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Artigo de 
MÁRIO RESENDE 


Sporting — 


GANHOU A CIDADE 


; ÃO seria dificil, por 
mera observoção 
de deficiências 
ainda hoje vigen- 
tes ou pela sumá- 
ria leitura duma 

história da cultura das cidades, 
concluir-se que a urbanização 
tem vivido, conceituolmente, 
dum anquilosado angelismo. 
Por isso se desnotura todo o 
urbanista que procure só os 
efeitos de orquitectura e não se 
preocupe com as exigências 
da sociologia. Reger a feitura 
duma cidade não é questão 
de área ou de riqueza, disse-o 
revolucionáriamente Patrick 
Geddes há meio século. É a 
conjugação de necessidades e 
desejos humanos com as reali- 
dades do sítio no meio, de 
materiais e de custos na época 
ou no lugar. 


Conquanto também ele an- 
gelisto, o curioso é que o pró- 
prio Platão (não importam 
agora os seus argumentos) afir- 
mava que a ginástica era tão 
necessária à alma como o mú- 
sica ao corpo. 

O gosto dos gregos pela 
cultura física é de facto tão 
antigo e tão poderoso como a 
paixão pela música. É ler, na 
Iliada au na Odisseia, os jogos 
fúnebres celebrodos por Aqui- 
les em honra de Pactrolo ou 


“Bate-papo, com 


os jogos palacianos de Alqui- 
nos, Onde quer que erguessem 
uma cidade, sempre os gregos 
erguiom o ginásio e o teatro. 
Erom estas os duos pedras- 
-bose indispensáveis para qui 
uma cidade fosse o que di 
ser: um alfobre de home 
dodãos. E a tol ponto 
costante se encontra n 
nismo, um dos maiores 
tes de toda a cultura himana, 


Câmara 


mão Ernest 


hoje mais do que nunca 
be, e cientificomente, que 
uem foz o anjo foz a besta», 
já que o homem não é corpo 
e espírito, mas corpo-espírito, 
o que é muito diferente, como 
diferente é a água do oxigénio 
e hidrogénio; se o homem é 
um resultado de motéria com 
Continua na página 7 


UM ARTIGO DE ALVES 


Há muitos anos, 
assistimos no ci- 
nema Chant- 
-clair, hoje Res- 
tauradores, à 
projecção de um 
filme que preten- 
dia demonstrar o 
total desprendi- 
mento dos joga- 
dores de xadrez 
por tudo quanto 
os rodeia, quan- 
do estão embebidos nas pro- 
fundas congeminações de uma 
partida do chamado « jogo- 
-real». No filme'a que nos 
referimos, o teatro dessa nobre 
luta do espírito era também 
teatro de acontecimentos dra- 
máticos : fogo, desmoronamen- 
to, inundação, etc.. Alheios a 
tudo, os adversários continua- 
vam imperturbdvelmente a sua 
partida. 


Trata-se, evidentemente, de 
uma caricatura, exagerada 
como todas as caricaturas, mas 
a verdade é que uma partida 
de xadrez — sobretudo uma 
partida de torneio ou campeo- 
nato — exige a máxima con- 
centração dos jogadores, para 
que eles façam os lances exac- 
tos. Uma ligeira distracção 
pode originar um lance frágil, 
e este pode ditar a derrota. 
Por outro lado, sabe-se que o 
tabuleiro de escaques exerce 
notável acção hipnótica sobre 


UM SILÊNCIO MUITO FEIO 


COMENTÁRIO DE JORGE MENDES LEAL 


ÃO se pode dizer 
que o cinquente- 
nério da activida- 
de literária de 
Aquilino Ribeiro 
tenha possado 

despercebido. Pelo menos, a 
iniciativo porticular cuidou aqui 
e ali de render homenagem ao 
escritor, significando-lhe entu- 
siasticamente a admiração de 
boa parte dos portugueses. Mas 
verifica-se, de certas bandas, 
um silêncio que dói — um silên- 
cio cujas causas, radicadas em 
não sabemos que tipo de segre- 
gação, escapam ao entendi- 
mento linear dos homens in- 
comprometidos e simples. 

Não somos os primeiros a 
pôr o problema — já que, na 
verdade, 
outros nos- 
sos colegas 
se lembra- 
ram oportu- 


PARLOS DRUMMOND D 


Pelo Dr. Joaquim de Montezuma de Carvalho 


Não vou di- 
zer o que já 
todo o mundo 
disse de Car- 
los Drum- 
mond de An- 
drade. Todo 
o mundo sabe 
que o minei- 
ro é o maior 
poeta vivo do 
Brasil, só lhe fazendo igual 
concorrência (que nem o é, 
pesque são amigos) o poeta 

anuel Bandeira. Todo o 
mundo sabe as diferenças 
que existem entre os dois 

oetas, não diferenças de 
idade mas temperamentais (o 
Bandeira, um lírico, o Drum- 
mond um cerebral, vigi- 
lante piloto da sua sensibili- 


dade). Penso que a obra de 
Drummond esconde um tema 
único. Esse tema sofre va- 
riações. Na floresta dos seus 
poemas o tema único pres- 
sente-se como se fora uma 
árvore gigante a dar sombra 
a todas as outras. À meu 
ver, esse tema é um pro- 
blema de consciência moral. 
Qualificá-lo-ei mais adiante. 
O poeta dirá num poema: 
«Não serei o poeta de um 
mundo caduco / Também não 
cantarei o mundo futuro / Es- 
tou preso à vida e olho meus 
companheiros /...../ o tem- 
po é a minha matéria, o 
tempo presente, os homens 
ques ja-vida presente», 
ste o seu programa anti- 
-romântico, Há duas espé- 


namente de o tratar. Também 
nós, porém, desejariamos inquirir 
dos motivos por que a E. N.e a 
R.T.P. se mantêm alheias às 
comemorações em curso, nem 
sequer lhes concedendo a exi- 
gua notícia com que são amiú- 
de obsequiados alguns evento- 
zinhos de bairro. Isto para não 
falarmos na earreira do Benfica 
na Toço dos Campeões, oú 
noutros factos que, conquanto 
respeitáveis, se nos antolham 
de limitada dimensão perante o 
festejar dos cinquenta ahos lite- 
rários de Aquilino. Porventura 
se pensaró, nas sábias esferas 
do Quelhas e do Lumiar, que o 
grande romancista não é uma 
figura nacional? 

O leitor objectará que a 
grandeza de Aquilino não há- 
-de fazer-se à custa duma 
radiotelepropaganda retumban- 


IADRADE 


cies de romantismo: o que 
olha o passado e o que en- 
cara o futuro. Nada de con- 
templações para trás ou para 
diante. Um programa é uma 
tendência. Daí que o poeta 
o infrinja. E surgem as sau- 
dades da sua infância em 
Itabira (o passado) e excla- 
mações de júbilo como — 
«Ô vida futura! Nós te cria- 
remos» — (o futuro). Apesar 
de tais infracções, sua poe- 
sia mantêm-se fiel ao pro- 
grama: a vida presente, o 
homem presente. Nada de 
escapismo à realidade pre- 
sente. Mas como funciona 
o presente? 

Drummond viu cidades a 
crescer... e o homem a min- 
guar, Numa primeira fase, 
algo pessimista, o poeta mi- 


Continus na página 2 


te, exactamente como esta não 
tem chegado, noutros casos, 
para promover efectivamente a 
génios os talentos pequeninos, 
Mas o pobre contribuinte, der- 
reado de maus programas e de 
prepolêncios diversas, é que 
está no direito de crer que mais 
uma vez O ignoram, o otrope- 
lam, o desprezam, iludindo-o 


Continua na página 7 


MORGADO 


NÃO SE JOGA 
XADREZ SOBRE 
UM VULCÃO 


os contendores, não 066 
admirando, portan- 

to, que eles acabem por se 
isolar do mundo circundante. 
Mas de aí a cair a casa sem 
eles darem por isso, vai uma 
grande distância, que só a 
fantasia dos caricaturistas pode 
transpor. 

Quem estas linhas escreve 
cultivou durante muitas déca- 
das o famigerado jogo-ciência, 
que mereceu ao filósofo Leibniz 
(grande filósofo mas xadre- 
eista medíocre) esta pitoresca 
definição à maneira de troca- 
dilho: «demasiado ciência para 
ser jogo e demasiado jogo para 
ser ciência.» Disputou muitos 
torneios e campeonatos o autor 
destas linhas, e foi até campeão 
de Lisbon. Considera-se, por 
isso, habilitado a dizer que o 
jogador, depois de emergir no 
reino fabuloso das combina- 
ções escaquísticas, não presta 
atenção a mais nada, mas ca- 
rece absolutamente de um clima 
tranquilo para condusir da 
melhor forma a partida que 
está a disputar. Todas as mo- 
dalidades de xadrez (embora 
os jogadores tenham grande 
poder de abstracção e concen- 
tração) precisam de silêncio e 
calma. Sobre um vulcão em 


Continaa na página 2 


veza, domínio — um espec- 


o digno de ver-se, 


“Bate-papo... com CAMOS DRUMMOND DE ANDRADE 


Continuação da primeira página 


neiro dirá com humor e sar- 
casmo: «Tirante dois ou trés, 
o resto vai para o inferno ». 
Será um sarcasmo impie- 
doso, mas passaheiro. Drum- 
mond assistiu aos gigantis- 
mos urbanos da nossa era... 
e viu o homem tornar-se 
bicho solitário e insolidário, 
metido num buraco apático 
é indiferente, quer aos outros 
quer a si mesmo. Cresceu o 
indiferentismo psicológico 
dos indivíduos, o automa- 
tismo do coração, a mecani- 
zação da vida. Seu sarcasmo 
foi esmorecendo. A vida pre- 
sente funcionava implacável. 
O poeta aceitou-a, a essa 
vida presente cada vez mais 
bruta («Eta vida besta, meu 
Deus»). E sua alma se en- 
cheu dum forte desejo de 
participar, de estar nas ou- 
tras vidas, solitárias como a 
sua, de lhes dar uma espe- 
rança mínima. Também os 
Bourgeois de Calais, de Ro- 
din, vão de mãos dadas no 
infortúnio. De repente, no 
asfalto triturado pelo mundo 
moderno, nasce uma rosa («E 
feia. Mas é uma flor. Furou 
o asfalto, o tédio, o nojo e o 
ódio»). É a rosa gerada pelo 
sentimento do mundo («a 
hora mais bela surge da mais 
triste»). O poeta aceita o 
mundo bruto, mas reage com 
o seu sentimento do mundo, 
fazendo brotar do duro chão 
rosas de amor ao povo, isto 
é, seus poemas de participa- 
ção. Ele respeita a vida, não 
a vida que foi, não a vida 
metafísica, mas a vida que é, 


DIAS ——— 
RELOJOEIRO 


=== SINÔNIMO DE 
BOM GOSTO E HONESTIDADE 


JUSTIÇA DO TRABALHO 


Anúncio 

2º Publicação 
Pela 1.º Vara do Tribunal 
do Trabalho de Aveiro, na 
acção com processo-comum- 
-sumário pendente na 1.º 
Secção de Secretaria, movida 
pelo Autor Ílidio Rodrigues, 
casado, operário, residente 
em Gafanha da Nazaré, desta 
comarca, contra os réus 
Mário Dias Pinto e Silva e 
mulher, Maria dos Anjos Silva, 
com residência ignorada, cuja 
última residência conhecida 
foi nesta cidade de Aveiro, 
são estes réus citados para 
contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de dez dias 
que começa a correr depois 
de finda a dilacção de ses- 
senta dias, contada da data 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, sob a 
cominação de virem a ser 
condenado no pedido que o 
autor deduz e que consiste 
em os réus pagarem-lhe a 
quantia de onze mil quinhen- 
tos e trinta e oito escudos de 
trabalho prestado em dias 
feriados e em horas extraor- 

dinárias. E 
Aveiro, 6 de Maio de 1961 

O Chefe da Secção, 

+ Vasco de Almeida e Sousa 


“4 Verifiquei 
O Juiz, 


Luís Vaz de Sequeira 


Litoral x N.º 447 & Aveiro, 18-5-1965 « a 
N à as 


apesar de tudo. É dura a 
vida? Estôicamente a su- 
porta e estôicamente ainda 
tem energias para se multi- 
plicar em rosas do asfalto. 
O presente impõe-se-lhe, Na 
medida do possível, também 
o poeta se impõe a esse pre- 
sente adverso. Respeito e in- 
subordinação, numa só ati- 
tude. 

Como qualificar esse pro- 
blema de consciência moral, 
tema central da sua obra? 
Eis o que não vou dizer o 
quetodo o mundo já disse. A 
meu ver, Drummond repete 
no Brasil, com virtude e aus- 
teridade, com aristocracia de 
alma, sem sentimentalismos 
nem gestos agressivos, numa 
passividade actuante, a clás- 
sica lição dum cordobês, que 
foi precetor e vítima de 
Nero, Lúcio Anneo Séneca. 
Essa remota lição, de ampli- 
tude social, consiste em o 
ser humano se mostrar inde- 
ferente ante as circunstân- 
cias adversas que o rodeiam 
e sobre as quais ele deve 
impor o seu firme carácter 
moral. O senequismo, mais 
amplo do que o estoicismo, 
é partidário da ajuda entre 
os homens. Os próprios ini- 
migos deverão ser auxiliados. 
Vejo na vida e na obra exem- 
plares do cidadão Drum- 
mond, na sua poesia grave e 
terrivelmente séria, poesia de 
auto-crítica, toda uma ati- 
tude e uma conduta ante a 
vida que se pode reconduzir 
ao maravilhoso exemplo de 
Séneca. Daí o carácter so- 
cial da sua poesia, muito 
mais generoso e amplo do 
que um social exclusiva- 
mente político. Mais alto que 
qualquer política está a mo- 
ral social, essa moral violada 
pelos abusos de direito e do 
nl de todas as políticas. 

social - político não está 
ausente de Drummond de 
Andrad, Simplesmente não é 
tudo, 

À indiferença do tempo 
presente o poeta mineiro 
impõe sua participação. Não 
se deixa vencer pela solidão, 
a máxima calamidade dos 
tempos actuais. No mínimo 
ele dará à comunidade essa 
sua solidão. O poeta quer a 
felicidade colectiva. Esta se- 
rá, em parte, justiça. Na ou- 
tra parte, participação. Creio 
que a participação do poeta 
não pede apenas justiça. Pede 
justiça («Não, o tempo não 
chegou de completa justiça ») 
e uma vida em sociedade 
menos mecânica, menos au- 
tomática, menos científica. 
A justiça pode vir e a meca- 
nização absurda da vida 
agravar-se, São fenómenos 
distintos. Drummond, no fu- 
turo, poderá ser diagnosti- 
cado por um poeta dum cer- 
to momento histórico de 
crise. Se o for esse futuro 
viverá esplêndido. Caso con- 
trário, Drummond ficará a 
anunciar neste século um 
desastre colectivo que o fu- 
turo não resolverá («Que sé- 
culo, meu Deus! diziam os 
ratos / e começaram a roer 
o edifício »). Apesar do poeta 
ter os pés no presente, um 
forte vento de idealismo ani- 
ma seus poemas. O sene- 
quismo é outro idealismo. 
E, só por isto, merecia este 
poeta o Nobel de 63. 


— Carlos Drummond de 


Andrade só lhe quero fazer 
quatro ou cinco perguntas... 
Sendo sua poesia um acto 
de participação, não existe 
entre o povo e a poesia um 
equívoco na medida em que 
este «desconfia» da poesia 
que lhe vai endereçada ? 


— O equivoco entre poesia e povo 
já é demasiadamente sabido para 
que valha a pena insistir nele. De- 
nunciemos antes o equivoco entre 
poesia e poetas. A poesia não se 
«dá», é hermética ou inumana, 
queixam-se por aí. Ora, eu creio 
que os poetas poderiam demonstrar 
o contrário ao público. De que ma- 
neira? Abandonando a ideia de que 
poesia éevasão. E aceitando alegre- 
mente a ideia de que poesia é parti- 
cipação. Não basta dizer que já não 
há torres de marfim; a torre des- 
moronou-se pelo ridículo, porém 
muitos poeias continuam vendo na 
poesia um insirumento de fuga da 
realidade ou de correcção do que 
essa realidade ofereça de monstruoso 
e de errado. Desenvolve-se então en- 
tre eles a linguagem cifrada, que 
nenhum leigo entende, e que suscita 
o equívoco já célebre entre poesia e 
povo. 


— Como deve o poeta 
participar na vida? 

— Participação na vida, identi- 
ficação com os ideais do tempo (é 
esses ideais existem sempre, mesmo 
sob as mass sórdidas aparências de 
decomposição), curiosidades e inte- 
resse pelos outros homens, apetite 
sempre renovado em face das coi- 
sas, desconfiança da própria e ex- 
cessiva riquesa interior, eis aí al- 
gumas indicações que permitirão 
talves ao poeta deixar de ser um 
bicho esquisito para voltar a ser, 
simplesmente, um homem, 

— O que é a solidão para 
si? 

— À solidão é nihilista. Penso 
numa solidão total e secreta, de que 
a vida moderna parece guardar a 
fórmula, pois para senti-la não é 
preciso fugir para Goiás ou as ca- 
vernas. No formigamento das gran- 
des cidades, entre os roncos dos mo- 
tores e o barulho dos pés e das voses, 


Não se joga 


actividade não se pode jogar 
xadrez... 

À que propósito vem esta 
singular sentença, que parece 
deslocada? A resposta é fácil. 
Em seguida aos dramáticos 
acontecimentos de 1961, no 
Norte de Angola, gerou-se em 
alguns espíritos metropolita- 
nos a ideia de que esta pro- 
víncia ultramarina era um 
vulcão em actividade — um 
vulcão que punha em risco 
permanente a vida dos seus 
habitantes, principalmente os 
de origem europeia. Se a falsa 
ideia não tivesse sido pulveri- 
ada há muito, por diversas 
vias, bastaria agora este sim- 
bles facto: Angola entra no 
campeonato nacional de xadrez 


cormel e Evinel. 


AvEIR 


ARSACÇ 


Modernos materiais para acabamento na Construção Civil 
Alcatifas de nylon, alcatifas plásticas, papeis plásticos, 
termo-laminados, ladrilhos vinílicos, perfis anodizados, 
perfis plásticos, corrimão plástico 
Pessoal Especializado para Aplicações 


Tintas Dyrvp, Loiças e azulejos Aleluia, Sacavém, Valadares e 
Carvalhinho. Parquet Normol, parquet-Mesalco. Ladrilhos De- 
Torneiras Mamoli, Zenit e estrangeiras, 
Aglomerados de madeira Aparite e Platex. Colas Rápidas e 
colas Lentas. Portas Placarol, isolamentos Térmicos e Acústicos. 


ARSAC-—Rua do Comandante Rocha e Cunha, 3-A 


Fios para Tricot Dural 


Rua Marquês d'Ávila e Bolama, 207 (ao Clubs União) 
Telefone 22780— COVILHÃ 


Grande sortido em FIOS DE 
LÃ, RÁFIAS e PERLAPONT 


AMOSTRAS GRÁTIS E 
ENCOMENDAS À COBRANÇA 


PREÇOS DE FÁBRICA 


o homem pode ser invadido brusca- 
mente por uma terrivel solidão, que 
o paralisa e o priva de qualquer 
sentimento de fraternidade ou temor. 
Um desligamento absoluto de todo 
compromisso liberta e ao mesmo 
tempo oprime a personalidade. Des- 
ta solidão está cheia a vida de hoje, 
ea instabilidade nervosa do nosso 
tempo poderá explicar o fenómeno 
de um ponto de vista científico; 
mas, pocticamente, qualquer expli- 
cação é desnecessária, tão sensível 
e paradoxalmente contagiosa é esta 
espécie de soledade, 


— Participando o poeta 
na vida, como se afirmará 
social? 


— Mesmo sem o propósito de 
modificar a vida, o poeta se afir- 
mará social buscando reflecti-la nos 
aspectos que definam as relações 
de trabalho, as condições de exis- 
tência individual ou colectiva, os 
traços característicos de cada pro- 
fissão ou ofício, sob os artifícios 
habituais de estilisação e romanti- 


zação. Dir-se-á que nem tudo isso 
é poetizável, objecção aliás que seria 
lícito a um adepto das formas so- 
ciais da poesia refutar com a ale- 
gação de que] apoéticos não são 
nunca os assuntos, porim os poetas 
quando não sabem trata-los. 
Aqui o deixo, a distância, 
caro poeta de Itabira (uma 
Itabira que se tornou uni- 
versal por ter sido seu ber- 
ço). Fiquei desolado quando 
o Prof. Cruz Costa me avi- 
sou há dias: « O nosso gran- 
de Drummond não tem inte- 
resse no tal prémio e não é 
candidato ». Mas como é coe- 
rente seu gesto! Mais uma 
vez Séneca se repete em si, 
desdenhando, melhor, igno- 
rando « prémios», «condeco- 
rações», «títulos»! 
Inhambane, 10 - Maio - 63 


Joaquim de Montezuma: de Carvalho 


Xadrez sobre um Vulcão 


primeira página ————————— 


por correspondência com al- 
gumas equipas, instaladas em 
diferentes pontos do seu vastís- 
simo território, Também en- 
trámos em torneios de xadrez 
por correspondência, ainda que 
com resultados medrocres. Sa- 
bemos por experiência própria 
o que esta modalidade exige 
de conhecimentos teóricos, de 
poder de análise, de ambiente 
tranquilo. Sabemos que para 
encontrar a melhor resposta 
para um lance do adversário 
instalado a milhares de quiló- 
metros de distância, são neces- 
sários, às vezes, muitos dias 
de estudo, com muitas horas 
de análise por dia. Nada disto, 
porém, é possível se vivermos 
numa terra conturbada, subme- 


O —Telef. 25757 


tidos a permanente tensão ner- 
vosa. 

Sabemos que em Angola 
já existem núcleos xadrezísti- 
cos de certa importância. 
O campeão provincial esteve 
recentemente na Metrópole, a 
disputar o campeonato nacio- 
nal, e classificou-se em bom 
lugar. Segundo rezam as cró- 
nicas, na partida em que de- 
frontou Durão, campeão de 
Portugal, viu sorrir-lhe a vi- 
tória, mas deixou-a fugir, por 
falta de experiência em provas 
de tão grande envergadura. 
De qualquer modo, o campeão 
angolano demonstrou que o 
xadrez ultramarino já atingiu 
bom nível. Mas o que importa 
fixar, para desfazer certas 
lendas, é que Angola vai dis- 
putar o campeonato nacional 
de xadrez por correspondência, 
e esta participação seria im- 
possível se os seus jogadores 
vivessem mergulhados num 
banho permanente de inquie- 
tação e sobressaltos. Não se 
joga xadrez sobre um vulção... 


Alves Morgado 


PAULO DE MIRANDA 
CATARINO 


ADVOGADO 


Escritório junto da Câmara 
Municipal — Telefone 25451 
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Festas da Cidade 


As Competições dad 


GINCANA 


AUTOMÓVEIS 


Ao alto — As atletas 
de Classe Aplicade 
Feminina do Spor- 
ting, orientada pelo 
Prof. Reis Pinto, ao 
iniciarem uma das 
suas actunções, 


Ao lado — Uma tase 
da exibição dos ele- 


mentos do Círculo 
de Judo de Porto 
x 


SARAU GINÁSTICO 


O público encheu por completo, na noite de sábado, a sala de 
Teatro Aveirense. Foi consolador verificarmos, de facto, o interesse 
dos nossos conterrâneos pelo festival gimno-desportivo que a Comis- 
são das Festas da Cidade lhes proporcionou, e cuja organização per- 
tenceu aos operosos dirigentes do Sporting Clube de Aveiro. 

Foi pena, no entanto, que o sarau tivesse principiado bastante 
para além da hora designada — circunstância que, aliada aos inevitá- 
veis atrasos da montagem e desmontagem dos tapetes para a exibição 
de judo efectuada na abertura da segunda parte, determinou alguns 
cortes no programa que, mesmo assim, se prolongou até às 2 horas da 
madrugada de domingo. 

O facto, porém, não chegou para ofuscar o brilhantismo do festi- 
val — que decorreu sempre com interesse e agrado do público, que só 
no final do espectáculo abandonou os respectivos lugares. 

Postas estas nótulas, breve resenha de quanto se passou. 

A começar o sarau, eni cena aberta e ante uma parada de todos os 
atletas que nele iriam actuar, o Presidente da Direcção do Sporting de 
Aveiro, sr. Dr. Vítor Manuel Machado Gomes, pronunciou algumas 
palavras alusivas ao seu significado e de agradecimento aos elementos 
do Sporting Clube de Portugal e do Círculo de Judo do Porto pela sua 
presença no festival, 

Finda a cerimónia, a que estiveram presentes directores das 
colectividades atrás mencionadas, foram entregues 
miniaturas dos dos nossos típicos barcos moliceiros 
aos representantes do Sporting e do Círeulo de Judo 
do Porto. Os professores do Sporting Clube de 
Aveiro — D. Maria Helena Silva Paulo e António 
Sousa Santos — foram igualmente homenageados, 
recebendo significativas lembranças dos seus alunos. 

Principiou, então o festival propriamente dito, 
com a exibição — tocantemente enternecedora — dos 
mais jovens elementos de Sporting de Aveiro: a 
Classe Infantil Mista A, composta por alunos de 2, 3 
e 4 anos. Logo após, actuaram os alunos da Classe 
Infantil Mista B, como a anterior orientada pela 
Prof. D. Maria Helena Silva Paulo. 

O Prof. Araújo Leite apresentou, em movimen- 
tos livres, a Classe Aplicada Masculina do Sporting, 
composta pelos ginastas Nelson Reis Pinto, Fer- 
nando Bugarim, Fernando Castro, Eurico Batalha, 
Telmo Fernandes, Rui Fernandes e António Lopes 
da Costa. 

O número seguinte foi preenchido pela Classe 
Infantil Mista B-1, do. Sporting de Aveiro, orientada 
pela Prof.“ D. Maria Helena Paulo Silva. 

Imediatamente depois, exibiram-se, na trave 
olímpica, as excelentes ginastas Maria Fernanda 
Ilheu, Maria Helena Militão, Hortense Palma, Clo- 
tilde Castro Bugarim e Ana Maria Ferraz dos Santos 
— componentes da Classe Aplicada Feminina do 
Sporting, orientada pelo Prof. Reis Pinto. 

Depois, foi a vez de actuarem as aveirenses da 
Classe Juvenil Feminina, em números de ginástica 
educativa e rítmica. Vimos em acção, dirigidas pela 
Prof." D. Maria Helena Silva Paulo, Aldina Ladeira, 
Margarida Archer, Margarida Lucas, Luísa Mascare- 
nhas, Maria Benedita, Maria do Pilar Corte Real, 
Ana Luísa Mira Correia, Maria Isabel Corte Real, 
Maria Teresa Serra, Maria Clara Corte Real, Ana 
Maria Campos, Ana Maria Ferreira, Ana Maria Pa- 
trão e Maria Elisabeth Patrão. 

Novamente sob orientação do Prof. Araújo Leite, 
voltaram a exibir-se elementos da Classe Aplicada 
Masculina do Sporting ( António Lopes da Costa, 
Eurico Batalha, Rui Fernandes e Telmo Fernandes), 
desta vez em exercícios no cavalo com arções. 

Finalmente, no fecho da primeira parte, a Classe 
Especial de Senhoras do Sporting, 
orientada pelo Prof. Reis Pinto, 
exibiu-se em ginástica rítmica 
(musicada). Actuaram as gracio- 
sas e magníficas ginastas Fernan- 
da Garcia da Silva, Clotilde Castro 
Bugarim, Ana Maria Ferraz dos 
Santos, Maria Carlos Radisch, 
Fernanda Fortes, Ana Maria Mar- 
ques de Almeida, Miracel La- 


Três momentos da actuação dos 
ginastas do Sporting de Aveiro: 


Ao alto — a exibição da Classe Ju- 
venil Feminina. 


Ao centro — um asito de um ele- 


Continsa na página 7 mento da Classe masculina. 


Ao lado — Um aspecto do desfile, 
em marcha, dos ginastas das classes 
infantis. 
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Tal como previramos, constituiu 
assinalodo êxito o Gincana de Auto- 
móveis reolizada no tarde de sóbodo, 
no vasto Largo do Rossio. Houve, 
efectivamente, elevado número de con- 
correntes — de vários localidades do 
do centro do Pois —; registou-se boa 
ofluêncio de público que seguiu inte- 
ressodo os diversos provas realizados; 
e, para que tudo decorresse soltisfalô- 
riamente, não se verificaram quaisquer 
afrasos entre os corridos nem houve 
motivos poro reclomoções ou protestos. 

Isto significa, sem dúvido, que foi 
perfeita a organização — focto que 
nos cumpre assinalar. 

Dado que se tinham efectuado cer- 
co de 40 provas e tinha havido ne- 
cessidode de se proceder ainda a 
dois desempotes (a decidir o 9.ºe o 
11.º lugares ) o júri viu-se forçado a 
não consentir a reolizoção de provas= 
«repetição, em conseguência do adian- 
tado da hora. 

As elassificoções 
assim ordenados: 


finois ficaram 


Senhoras 


1º —D. Maria do Carmo Santos 
Silva ( Austin), de Aveiro, 304 pontos; 
2º—D Maria Helena Bronco Lopes 
(Fiot 600), de Áveiro, 390. 


Geral 


1º — Luís Neves (Austin), de 
Coimbra, 174 pantos; 2.º — Cândido 
Fidalgo (Austin), de Coimbro, 183; 
3.º — Capitão Júlio Silva (Fiat 600), 
de Aveiro, 197; 4,º — João Lousado 
( Austin), de Coimbro, 200; 5.º — 
Corlos Portugal ( Austin), de Coimbro, 
202; 6.0— Joaquim Adriano Com- 
pos Amorim (Fiat 600), de Aveiro, 
206; 7.º — Ernesto Ricou (Fiat 600), 
do Parto, 209; 8.º — António Augusta 
Seobra ( Austin ), de Songalhos, 215; 
9º — Eng.º Manuel, Alves Moreira 
(Austin), de Aveiro, 222; 10º — 
Manuel da Silva Branco (Volkswogen), 
de Aveiro, 222; 11º — lvo Neves 
( Austin ), de Sangalhos, 225; 12.º — 


Jooquim Pereira de 
Pinho (Triunph ), de 
Aveiro, 225; 13,90 — 
Fausto Passos Cas- 
tilho (Gogo), de 
Aveiro, 226; 14º — 
João José da Naia 
Vieiro Barbosa (Volks- 
wogen), de Áveiro, 229; 15º — 
Manuel Salgueiro Lopes ( Fiat 600), 
de Aveiro, e António Júlio da Silva 
Forela (M, G.), de Aveiro, 237; 
16.º — Manuel Santos Silvo ( Austin ), 
de Aveiro, e José Silva Morques ( Aus- 
fin), de Tondela, 240; 17.º — Ernesto 
Gomes Vieira ( Volkswogen ), de Avei- 
ro, 243; 18º — Engº António Ma: 
nuel Poscool ( Fiat 1500 ), de Aveiro, 
e Carlos Alberto Rodrigues da Silva 
(Austin), de Aveiro, 246; 19º — 
Carlos Marques Mendes ( Austin ), de 
Aveiro 249; 20.º — Carlos Volente 
( NSU ), de Aveiro, 250; 21º — Ze- 
ferino Leite ( Morris 850). da Gronja, 
257; 22º — Monuel Santos Silva 
(Austin ), de Aveiro, «e Monuel Mor- 
ques Pedrosa (Citroen Ami 6) de 
Aveiro, 258; 23º — Manuel Pom- 
peu de Melo Figueiredo ( Triunph, 
266; 24º-— Pedro Vilhena (Fiat 
600), de Aveiro, 268; 25º — Dr. 
Domingos Afonso e Cunha ( Austin- 
-Heoley), de Aveiro, 287; 26º — 
José Augusto Gomes dos Sontos 
( Austin Seven), de Aveiro, 289; 
27º — João Azevedo ( Austin), de 


A sr* D. Maria do Carmo Sentos Silva, | 
quando recebia os prémios que €onquistos 


Coimbro, 300; 28º — Anlónio Bote 
Jorge ( Renoult-Doughine )do Porto, | 
e D. Maria do Cormo Santos Silva | 
(Austin ), de Aveiro, 304; 298% 
Elisio Ferreira Fresco (INSU ), rdê 
Aveiro, 306; 30.º — Ricardá Sordo 
(Volkswagen), de Aveiro; 308; 
31.º — Monuel de Matos Lima ( Peu- 
geot ) de Aveiro, 312; 32.0 — Carlos 
Vicente Mendes ( Auslin'), de Aveiro, 
355; 33.º — Carlos Ferreira Gomes 
Texeira (Opel), de Aveiro, 356; 
34.º — D. Maria Heleng Brônco Lo- 
pes (Fiat 600), de' Aveiro, 390; 
35.0 — Abel Santiogo (M.G.) de 
Aveiro, 410; e 36 'Aliredo Boce- 
lor Alves ( Renault-Douphine ), . de 
Aveiro, 424, A k 


* 


1] 

No finol da gincana, procedeu-se 
à distribuição des prémios + numero- 
sos e valiosos—com que a competição 
estava dotada, : 

Presidiu à cerimónia o Chele do 
Distrito, sr. Dr. Monuel Ltouzodo, que 
sé encontrava acompanhado, por di- 
versas entidodps Oficiais citodinas. 


De Várias Modalidades 


Uma Palestra de 
David Sequerra 


Conforme tivemos já ensejo de 
anunciar, a Comissão Distrital dos 
A'rbitros de Futebol de Aveiro 
promove, esta noite, a realização 
de uma palestra sobre as leis do 
futebol, integrada num programa 
de valorização técnica dos seus 
filiados. É 

Será orador o conhecido jorna- 
lista David Sequerra, antigo selec- 
cionador nacional de juniores e 
apreciado redactor de «O Mundo 
Desportivo ». 

A palestra realiza-se no salão 
nobre do Grémio do Comércio, 
pelas 21,50 horas. 


Sfciisrao 


Entre o Porto e Guimarães, 
disputou-se, ne passado domingo, 
o Campeonato Nacional de Ciclis- 
mo, entre clubes, na categoria de 
amadores-juniores. 

As colectividades da nossa re- 
gião obtiveram os seguintes postos: 
Ovarense (António Silva, José 
Vieira e Manuel Fontelo), 4.º lu- 
gar; Sangalhos (Amadeu Silva, 
Egídio Samelo e José Moreira ), 
5.º lugar; Recreio de A'gueda 
(João Dias, Mário Figueiredo e 
Fonseca Nogueira ), 8.º lugar. 

Individuslmente, o sangalhense 
Amadeu Silva distinguiu-se sobre- 
maneira, alcançando a terceira 
marca entre todos os concorrentes. 


Ténis de Mesa 


Em ordem a organizar-se a 
Associação de Ténis de Mesa de 
Aveiro realizaram-se recentemen- 
te renniõ=s, nesta cidade, com de- 
legados dos seguintes clubes: Alba, 


Atlético Vareiro, Estarreja, Mea- 
lhada, Recreio de A'gueda Sanga- 
lhos, Beira-Mar, Esgueira, Galitos, 
e Recreio Artístico, 
Oportunamente, daremos mais 
notícias sobre este assunto. 


De acordo com o programa 
que o Litoral já tornou público 
na semana finda, iniciaram-se on- 
tem, prosseguem hoje e terminam 
amanhã diversas competições des- 
portivas integradas num programa 
de merecida homenagem ao co- 
nhecido e dedicado beiramarense 
João dos Reis « Balãozinho ». 

O primeiro número marcado 
para o festival futebolístico de 
amanhã é, como bem se recorda, 
um desafio entre os grupos do 
Sport Lisboa e Saudade — em que 
actuarão famosos nomes do fute- 
bol português, muitos. deles inter- 
macionais — e do Sport Clube 
Beira-Mar e Saudade. 

Nesta última equipa, teremos 
ensejo de ver, entre outros, os 
seguintes antigos e populares fu- 
tebolistas auri-negros: Megalhães, 
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Secção dirigida: por 


POR 


António Leopoldo 


SERVIÇO DE 


FARMACIAS 
Sábado - - MODERNA 
Domingo. . . A L A 
2º feira. M. CALADO 
3º feira. AVEIRENSE 
4º feira. SAÚDE 
5" feira . OUDINOT 
6.º feira, NE -THO 


Carla as Especkáculos 


Teatro Aveirense 


Sábado, 18 — às 24,30 horas 


Uma sessão com o filme, inter- 
pretado por Glenn Ford, Gloria 
Grahame e Jocelyn Brando — 
Corrupção; e com a película, 
com Carl Wery, Annie Rosar, 
Marisa Mell, Bert Fortell, Paul 
Esser e Siegherd Rupp — Or= 
dem de Execução, Para maiores 
de 17 anos, 


Domingo, 19 — às 15.30 e às 24.30 horas 


Um intenso drama de amor, vi- 
vido por Lana Turner, Anthony 
Quinn, Sandra Dee, John Sexon, 
Richard Basehart, Lioyd Nolan, 
Ray Walston, Virgina Grey e 
Anna May Wong — Moldura 
Negra. Para maiores de 17 anos. 
Terça-feira, 21 As 24,30 horas 

Um filme grandioso e especta- 
cular, de acção violenta inspi- 
rada pelo culto secreto de Kali, 
a deusa da destruição — Os Es. 
tranguladores. Para maiores 
de 17 anos. 


Cine-Teatro Avenida 


Domingo, (9 — às 15.30 a às 21.30 horas 
Segunda-feira, 20 —às 21.30 horas 

O célebre Mário Moreno, Can- 
finflas, num êxito inesquecível, 
em que assistiremos ainda a um 
verdadeiro festival de estrelas, 
como Maurice Chevalier, Bing 
Crosby, Richard Conte, Zsa Zsa 
Gabor, [Ads Garland, Greer 
Garson, Janet Leigh, Kim Novak, 
Donna Reed, Debbie Reynolds, 
Edward G, Robinson e Frank 
Sinatra, entre outras — Pepe, 
Para maiores de 12 anos. 
Quinta-feira, 23 — ds 24,30 horas 

Uma surpreendente película, 
com Natalie, Wood, Rosalinda 
Russel e Karl Malden — Gypsy, 
a Cigano. Para maiores de 
17 anos. 


Arrenda-se 


Uma casa de rés-do-chão 
moderna e confortável, com 
garagem, pequeno quintal e 
jardim, no lugar da Presa-Aveiro. 

Trata André Nogueira, no re- 
ferido lugar. 


Pelo Hospital 


Notável Conferência do 
Dr. Frederico de Moura 


Como prevíramos, constituiu 
êxito assinalável a conferência 
proferida, no último sábado, 
pelo nosso ilustre colaborador 
Dr. Frederico de Moura. 

O distinto médico e homem 
de letras prendeu a escolhida 
assistência da sua palavra escla- 
recida, com o aliciamte tema, 
brilhantemente desenvolvido, 
« Médicos e Doentes do Século 


XVII». 


O Prelado da Diocese 
no Museu de Aveiro 


Na manhã de terça-feira, 
14 do corrente, o sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade 
visitou o Museu de Aveiro. 

Recebido pelo Director, 
sr. Dr. António Manuel Gon- 
calves, e pelo Capelão da 
Real Irmandade de Santa 
Joana Princesa, Rev.º Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, o 
venerando Prelado percorreu 
as dependências históricas do 
antigo Convento de Jesus e 
as salas de exposição, tendo 
apreciado também os serviços 
administrativos. 

Durante a visita, que 
durou cerca de duas horas 
e meia, o sr. D. Manuel de 
Almeida Trindade ouviu muito 
interessadamente os esclare- 
cimentos prestados pelos 
ilustre Director do Museu e 
manifestou o seu agrado pelo 
que teve a oportunidade de 
conhecer e admirar. 

Mercê da competência e 
dedicação do sr. Dr. António 
Manuel Gonçalves, o Museu 
de Aveiro encontra-se já hoje 
em termos de merecer, com 
inteira justiça, as elogiosas 
referências que o venerando 
Prelado houve por bem fazer- 


AVISO 


A. Estrela Santos 
J. Teixeira Bicho 


Manuel Ferreira de Almeida & C.a L.da 
Manuel J. O. Sérgio e Filhos, Sucrs. 
Pinhão, Santos & C.a, L.da 

Pinheiro, Martins & Soares, L.da 


Camprimentando os seus clientes e fornecedores, todos os 
armazenistas, de Aveiro, de lanifícios e de algodões, acima in- 
dicádos, tornam público que, a partir do próximo sábado, dia 
18 do corrente, passam a encerrar os seus armazéns e escritó- 
riós, aos sábados, às 12.30, dando assim oportunidade a que 
todos os seus colaboradores gozem a «semana inglesa». 

O encerramento verificar-se-á, da seguinte forma: 

Para os armazéns de lanifícios: de Maio a Setembro. 

Para os armazéns de algodões: durante todo o ano. 


, Arganização Aveirense de Representações - 


Rua Gustavo Pinto Basto, 19-13 
a“vErIRoO 


lhe no final da sua visita. 
Ele é, de facto, um estabele- 
cimento que honra a Cidade 
eo País. 


Novo Súbdelegado 
do I.N.T. P. 


Tomou recentemente pos- 
se do cargo do Subdelegado 
em Aveiro do I.N.T.P or. 
Dr. Manuel Cabral, de Mi- 
randela, que nossa cidade 
inícia a sua actividade profis- 
sional. 

Ao novo Subdelegado do 
IL N.T.P. apresentamos os 
nossos melhores cumprimen- 
tos. 


Mais um livro de 
Amadeu de Sousa 


O nosso apreciado cola- 
borador Amadeu de Sousa 
deu à estampa, em primorosa 
edição, mais um livro de 
versos, que intitulou «Con- 
flito ». 

Limitamo-nos, por agora, 
a dar a notícia. Que a apre- 
ciação do valioso volume 
será aqui feita oportunamente 
com o merecido desenvolvi- 
mento. 


Actividades 
do C.E.T. A. 


O Circulo Experimental 
de Teatro de Aveiro deve 
participar nô próximo Con- 
curso de Arte Dramática, nas 


Ourivesaria OLIVEIRA 
Ouro * Pratas »% Joias Relógios Óptica 


Tudo aos melhores preços 
Rua dos Comb. da Grande Guerra, 18-20 
AVEIRO 


Caixa de Previdência do Distrito de Aveiro 
- Avenida do Dr. Lourenço Peixinho — Aveiro 


AVISO 


Torna-se público que se 
encontra aberto concurso, 
pelo prazo de 20 dias, a contar 
da data deste AVISO, para o 
provimento de vagas da cate- 
goria de ASPIRANTE, que, 
e até ao limite de 10, resul- 
tarem da promoção de fun- 
cionários desta Caixa de igual 
categoria. 

Ao concurso em referência 
poderão candidatar-se os in- 
divíduos maiores de 18 anos 
e menores de 35 anos, habi- 
litados com o Curso Geral 
dos Liceus ou equivalente, 
e que hajam requerido a 
admissão ao concurso aberto 
por despacho de Sua Exce- 
lência o Ministro das Corpo- 
rações e Previdência Social 
de 18 de Outubro de 1962 
(Diário do Governo, 2.º série, 
de 12 de Novembro de 1962). 

Nos seus requerimentos 
ao Presidente da Comissão 
Organizadora desta Caixa, os 
candidatos deverão indicar as 
suas habilitações literárias, 
se prestaram ou não serviço 
militar no Ultramar e há 
quanto tempo residem no 
Distrito de Aveiro. 


Aveiro 14 de Maio de 1963 


A Comissão Organizadora 


categorias de comédia e dra- 
ma, apresentando a peça de 
J. M. Synge «O Valentão do 
Mundo Ocidental » e uma das 
melhores obras-primas do 
Teatro de vanguarda — «O 
Rinoceronte», de Eugêne 
lonesco. 

Para a constituição do 
elenco artístico e técnico 
desta peça, o C.E.T.A. acei- 
ta inscrições de quantos este- 
jam interessados em ingres- 
sar no conjunto teatral, até o 
1 de Junho próximo — data 
em que começarão os traba- 
lhos de ensaio. 


Baile no Galitos 


Amanhã, com início às 
15 horas, realiza-se no salão 
de festas do Clube dos Gali- 
tos, um baile em que actuará 
o Conjunto Ibéria, desta ci- 
dade. 

A admissão é feita por 
convites. 


Empregada de Escritório 
PRECISA-SE 
Com prática e que saiba 
escrever bem à máquina. Guar- 
da-se sigilo estando empregada. 
Resposta ao n.º 180. 


SEISDEDOS MACHADO 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Civil, 4-1,º- Esg º 


—— AVEIRO —— 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Segunda Cautáuia 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de quatro de Maio de mil 
novecentos e sessenta e três, 
lavrada a folhas vinte e oito, 
do livro número A -trezentos 
e noventa e oito, das notas 
deste Cartório, se procedeu 
a habilitação por óbito de 
António Marques da Cunha, 
natural e residente na fre- 
guesia da Glória, desta cidade 
de Aveiro, falecido no dia 
um de Janeiro do ano cor- 
rente, no estado de casado 
com D. Maria José de Car- 
valho de Cunha, em primei- 
ras núpcias de ambos e sem 
escritura antenupcial, deixan- 
do como único herdeiro legi- 
timário o seu filho, António 
Alberto Carvalho da Cunha, 
solteiro, maior, médico, resi- 
dente em Moçambique, 

E' certidão narrativa que 
extraí e vai de conformidade 
com o original a que me 
reporto, nada havendo na 
parte omitida que amplie, 
restrinja, modifique ou condi- 
cione a parte não transcrita. 

Aveiro e Secretaria Nota- 
rial, dez de Maio de mil 
novecentos e sessenta e três. 

O Ajudante da Secretaria, 
Celestino Almeida Ferreira 

Pires 


À Fondação Golhenkian 
BO Mosgo de Aveiro 


O Conselho de Admi- 
nistração da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian delibe- 
rou recenteniente conce- 
der ao Museu de Aveiro 
dois subsídios: um, de 75 
contos, destinado ao ape- 
trechamento da «Sala de 
Conferências»; e outro, 
de 25 contos, destinado à 
aquisição de mostradores 
ou armários envidraçados 
para apresentação das pe- 
ças da «Secção de Arqueo- 
logia da Galeria de Aveiro» 
e das pequenas esculturas 
de barristas locais. 

A concessão destes 
apreciáveis subsídios deve- 
-se, muito principalmente, 
ao empenho com que o 
sr. Dr. António Manuel 
Gonçalves, ilustre Direc- 
tor do nosso Museu, os 
solicitou, e ao esclarecido 
critério com que o sr. 
Dr. José de Azeredo Per- 
digão, ilustre Presidente 
do Conselho de Adminis- 
nistração da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, se 
dignou apreciar o pedido. 

Vão para ambos—como 
para todos os que de al- 
gum modo com eles cola- 
boraram — os protestos do 
nosso mais profundo reco- 
nhecimento. 

A cidade de Aveiro tem 
fundadas razões para se 
mostrar gratíssima à Fun- 
dação Calouste Gulben- 
kian, cuja obra meritória, 
sobejamente conhecida, ja- 
mais poderá louvar-se su- 
ficientemente. Estamos se- 
guros de que, em ocasião 
que se considere oportuna, 
não deixará de significar- 
-lhe, pela forma mais con- 
veniente, o seu indelével 
reconhecimento. 

O Litoral, traduzindo, 
sem dúvida, os sentimen- 
tos de todos os aveirenses, 
apresenta desde já ao Con- 
selho de Administração da 
Fundação Calouste Gul- 
benkian os protestos do 
muito apreço em que teve 
esta sua generosidade a 
favor do nosso Museu, 

Seja-nos lícito signifi- 
car que Aveiro bem mere- 
ce as atenções e auxílios 
que, sem prejuízo da equi- 
dade, possam ser-lhe dis- 
pensados. Atrevemo-nos 
mesmo a sugerir que o sr. 
Dr. José de Azeredo Per- 
digão (que em Aveiro con- 
quistou os primeiros lou- 
ros da sua brilhantíssima 
carreira) seja convidado a 
visitar, logo que os seus 
múltiplos afazeres lho con- 
sitam, a nossa terra — para 
melhor se aperceber do 
altíssimo valor do nosso 
património artístico e das 
nossas possibilidades cul- 
turais, e para melhor sen- 
tir como os aveirenses 
usam ser gratos aos bene- 
fícios recebidos. 


CASA 
Vende-se, na Rua da Pega, 


ao fundo. Dão-se informações 
no Mercado Municipal, n.º 35. 


OUÇO A PREGAÇÃO DO SANTO EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 


na. Igreja Evangélica «Assembleia de Deus» 


Rua 31 de Janeiro, 16 — 1.º 
Cultos públicos: Domingos e Quartas-feiras às 21 h. Escola 


dominical: Domingos às 11 h. 


AVEIRO 


ENTRADA FRANCA 


Terreno para construções 


Em Esgueira, óptimo local e de grande 


faturo, com 40 metros de frente para a estrada. 


Vendde-se em talhões ou na sua totalidade. 


Informações pelo telefone 23805 — Aveiro. 


CASA 


Secção 


Lindos tecidos para o 


Rivenida do Dr. 


VISITE NA 


a partir do dia 1 de Junho, a 


AVEIRO 


PARIS 


Popular 


Verão, para a praia ou 


para o campo, quase por metade do seu valor 


Pá à CASA PARIS 


Lourenço Peixinho 


FAZEM ANOS 


Heje, 18 — A sr.* D, Maria Graciste 
da Naia Vinagre, esposa do sr. Auguste 
da Silva Gomes; os srs. Belmiro da 
Conceição Fartura, Prof. Remígio Sacra- 
mento Júnior, Raul Pericão Seixos e 
Derlindo Tavares; as meninas Beatriz 
Amélia, filha do nosso apreciado colabo- 
rador Amadeu Teixeira de Sousa, e 
Maria dos Anjos, filha do sr. Arlindo 
Gouveia da Cunha; e o menino João 
Carlos Gomelos Zrgolo, filho do sr. 
Eng.º José Pereira Zogolo. 

Amanhã, 19 — O sr. Ricardo das 
Neves Limas; e a menina Maria Marga- 
rida, filha do sr. Dr. Cândido Quininha. 

Em 20— A srº D. Maria Júlia 
Sousa Lopes; os srs, Dr. José Amador, 
Tenente Antero Alves da Cunha, Joaquim 
Duarte Silva Pereira Peixinho e Albano 
Araújo Nunes Génio; as meninas Maria 
Isabel Raposeiro Santos, filha do sr. 
José Henriques dos Santos, e Maria Te- 
resa Pereira da Silvo, filha do sr. Sansão 
da Silva; » Emanuel Vinagre da Naia 
Sardo, filho do sr. João da Naia Sardo. 


Em 21— As sr2º D. Ascenção da 
Silva Pereira Justiça, esposa do sr. Al- 
berto da Silva Justiça, D. Maria da Con- 
ceição dos Reis Ferreira, esposa do sr. 
Artur José Ferreira, e D. Soledade Ga- 
melas, esposa da 2.º Sargento Enfermei- 
ro sr. Firmino Gonçalves; os srs. Fernão 
Borges de Carvalho e Aurélio Humberto 
Alves de Morais Calado; e as meninas 
Cândida do Rosário da Rocha Baptista 
Marques, filha do sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, e Marilia da Conceição de Jesus 
Reis, filha do sr. Marciano Pinto dos 
Reis Júnior. 

Em 22—A sr.º D. Maria do Carmo 
de Pinho Mieiro, esposa do sr. Ricardo 
Mieiro, Director da Filial em Coimbra do 
Bonco Português do Atlântico; e o sr. 
José de Melo de Vilhena. 

Em 23 — Os srs. Dr. Emanuel Re- 
bocho de Albuquerque e José Luís Fino 
de Figueiredo; e as meninas Rosa Maria 
Ratola, tilha do sr. Abílio Marques, Moria 
Manuela, filha do sr, Mário Manuel Vi- 
lhena da Cruz, e Maria da Conceição 
Tavares, filha do sr. Darlindo Tavares. 

Em 24 — As sr.ºs D. Mario Helena 
Nunes Simões de Pinho Correia Teles, 
esposa do sr. Eng.º Rogério de Faria 
Correia Teles, ausentes em Luanda, e D. 
Luzia Ventura Lopes Soares, esposa do 
sr. José Fernandes Soares, 


BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 


Em 10 do corrente, celebrou as bo- 
das de ouro o feliz casal da sr.º D. Ama- 
rilis Lobo de Almeida Cancela de Morais 


Sarmento e do nosso dedicado celobora- 
rador e bom amigo João António de 
Morais Sarmento. 

Consorciaram-se, no Porto, precisa- 
mente em 10 de Maio de 1913. 

Desse casamento nasceram seis filhos, 
sendo dois do sexo feminino, O casal 
conta ainda com quatro noraos e oito 
netos, o que totaliza a considerável cifra 
de vinte familiores, todos, felizmente, 
vivos. 

Registamos jubilosomente o facto, não 
apenas pelo considerável duração dum 
casal radicado em Aveiro; mas essencial- 
mente porque ele contitui exemplo de 
nobilissimas virtudes pessoais e familiores, 
em continuoção de anessirais pergami- 
nhos de rara honradez e de raros mereci- 
mentos, continuados agora em numerosa 
descendência. 

Pois que seja ainda por muitos e 
venturosos anos. 


DE FÉRIAS 


O Encotra-se em Aveiro, em guzo 
de merecidas férias o nosso conterrâneo 
sr. Carlos Pimentel de Matos, há largos 
anos radicado na cidade de Sobrol 
(Ceaará), no Brasil. 


O Tombém se encontram de férios 
na nossa cidade a sr.? D. Lina Gonçal- 
ves do Padre e a menina Ermelinda 
Morgan, esposo e filha do aveirense sr. 
Jorge Gonçalves do Padre, há bastantes 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 


RAIOS X 


RETOMOU O SERVIÇO 
2º"",4"" e 6,ºº — das 9.30 
às 13 horas e das 15 às 18 horas 
3.4, 5..* e sábados—das 11 
às 13 horas e das 15 às |8 horas 

Consultório : 


Av. do Dr. Lomrenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
AVEIRO 
Telefones: 
Consultório - 25609 
Residência » 23275 


PRECISAM-SE 


Cozinheira e ajudantes 
para prestar serviço no Hos- 
pital de Ílhavo. Pedir informa- 
ções na Secretaria ou pelo 
telefone 22666. 


onos residente em Hyde-Park, Mass. 
(Estados Unidos da América do Norte ). 


REGRESSO DO UITRAMAR 


Eixo viveu no panúltimo sábado uma 
tarde de verdadeira euforia com o re- 
grasso de Colulu (Angola) de João 
Boptista do Costo, brioso e destemido 
militar. que chegou ao centro desta lo- 
colidade, acompanhado por um extenso 
cortejo de automóveis. 

Na monifestação de simpatia que lhe 
foi propiciada, estiveram presentes mui- 
tas pessoas que o soudaram entusiástica- 
mente. 

Logo à sua chegada, e depois de 
apresentados ofscluosos cumprimentos 
pela população, foi servido um copo de 
água ofarecido pelo sr. João Martins de 
Sá. 

Depois, e à entrada da casa do ho- 
menogeado, numa cerimónia simples 
mas expressiva, foram-lhe dadas as boas- 
-vindas. Folou, em primeiro lugar, o 
pároco de Eixo, Reverendo P.º João Bop- 
fista Simões, em nome da freguesio, que 
sublinhou os serviços prestados ao Pais 
pelo sr. Baptista da Costa, elcgiando os 
seus faitos. 

Em seguido, folou o sr. Necas Damião, 
em nome da juventude, pondo tombém 
em destaque os feitos do homenageado 
e concitando a mocidade eixense a to- 
mar como exemplo os seus octos. Visi- 
velmente emocionado, falou por fim o 
sr. João Baptista da Costo, para agrade- 
cer a recepção de que fora alvo, afir- 
mondo não ter palavras que exprimissem 
a sua gratidão. 


À noite, houve baile em suo honra, 
que durou até às primeiros horas da 
madrugada. 


LIVRARIA É PAPELARIA 


Passa-se, por motivo de 
retirada para o estrangeiro. 
Resposta a esta Redacção 


Trespassa-se 


Serralharia com bom alvará 
ou para qualquer outro ramo. 

Trata Manusl Marques da 
Silva na Gofanha da Nazaré, 
Telefone 23110. 


J. Rodrigues Póvoa 


EX-ASSISTENTE.. DA, FACULDADE 
DE MEDICINA 


CLÍNICA CARDIOLÓGICA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 


Consultório 
Avenida do Dr. Lo 


elxinho, 49-1,º Dto 


Telef, 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1.º D.ta 
Tele?. a2750 


——— AVEIRO 


Armazém 
Arrenda-se muito espaço- 
so, na Rua Cândido dos Reis 
75-77 perto da estação de 
caminho de ferro em Aveiro, 

Informa no mesmo. 


TELEFONE 
23848 


TEATRO AVEIRENSE 


APRESENTA 


Sábado, 18, às 21.30 horas 


E Uma história empolgante, num recente filme de FRITZ 
LANG interpretado por Glenn Ford, Gloria Grahame e 
Jocelyn Brando 


CORRUPÇÃO 


E Um vigoroso filme da resistência grega aos alemães na 
Segunda Guerra Mundial 


Ordem de Execução 


Carl Wery « Annie Rosar « Marisa Mell » Bert Fortell 
Paul Esser = Sieghard Rupp 


(17 anos) 


Domingo, 19, às 15.30 e às 21.30 horas 


MOLDURA ;NEGRA 


Lana Turner *» Anthony Quinn « Sandra Dee * John Saxon 
« Richard Basehart « Lloyd Nolan + Ray Walston » Virginia 
Grey *» Anna May Wong ———————— 


(17 anos) 


Terça-feira, 21, às 21.30 horas 


Um filme grandioso e espectacular, cuja acção 
arrebata e subjuga 


Os Estranguladores 


Go LO 


SR A EN 


Bom Estabelecimento 
— para todo o ramo de 


negócio. Local privilegiado 
para sapataria, etc. 

Resposta à Administração 
deste jornal ao n.º 179 


Armazém — Aluga-se 
Com frente para a Rua e 
Canal de S. Roque, junto à 
linha da €. P.. 
Tratar com Domingos F. da Mala 
—Rua de Manuel Luís Nogueira, 76 
— AVEIRO. 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e Articulações 


Consultas às 3.%*-feiras, das 
14 às 16 horas 


Avenida do Dr. Lourenço Palxinho, 9 
Telefone 22982 


AVEIRO 


Prova-de! 


Nenhum outro reclamo de fabrico nacional passou 
por tantas provas de resistência e qualidade como 


os du marca “ARTA” 


Diga-nos o que pretende e imediatamente 
receberá catálogo, orçamento e desenho, sem 
qualquer dispêndio. 


EM AVEIRO: 


F. Ribeiro + Cais do Paraiso, 11 + Teleg. 22350 


Para reclamos luminosos só “ARTA” (Torres Novas),  Juia, AVEIRO 


(17 anos) 


Sou DOS Ra E 


Agradecimentos 
Joaquim de Jesus Ferreira 


A família de Joaquim de 
Jesus Ferreira vem, por este 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que participaram na 
sua dor e, particularmente, aos 
que acompanharam o saudoso 
extinto à sua última morada, a 
todos testemunhando o mais 
indelável reconhecimento. 


Aveiro, 25 de Abril de 1965 
Eduardo Ferreira Monteiro 


A família de Eduardo Fer- 
reira Monteiro, receando, por 
ignorância de moradas ou por 
outro molivo, não ter agrade- 
cido, como era seu dever e 
vivo desejo, tornam pública, 
por esta forma, a sua mais pro- 
funda gratidão a todas as pes- 
soas que o acompanharam e 
às que lhe manifestaram os 
seus sentimentos. 


Henrique da Conceição Pedrosa 


Cecilia Pedrosa agradece 
reconhecida a todas as pes- 
soas que se dignaram acom- 
panhar o seu marido e pede 
desculpa de qualquer falta 
involuntária que tenha come- 
tido. 


Maria José dos Remédios Lucena Duarte 
Veloso Teixeira Pinto 


Lisette Maria Veloso Pin- 
to Martins Teles e marido 
Rudolfo Georgino da Costa 
Martins Teles, agradecem 
muito reconhecidos a todas 
as pessoas que de qualquer 
forma lhes manifestaram o 
seu pesar. 


Pensão Europa 


Trespassa-se. Tratar com 
o próprio na mesma. 


Arrenda-se 

— 1.º andar, na Rua do : 

Eng.º Oudinot, n.º 50 — Dt., 
com ou sem mobiliário. 

Tratar nas Fábricas Alê” 


qm 


Pd 


TA, 


ha E am r 


j 


” 


SP 
à 


ASR, 


» 


Bs 


7 


De Várias Modalidades 


PU TES: 
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Violas, Peres, Lemos, Aguinaldo, 
Balacó, Peão, Barreto, Charneira, 


Canha, Virgílio, Sarrazola, Mateus 
(Ninguém ) e Ramos ( Baleca ). 


Nacional da Il Divisão 


Resultados do Dia 


Salgueiros - Espinho . +... 341 
Vianense - Oliveirense . . «0. 30 
Varzim - Académico. . . .... 8.0 
Costelo Bronco- Covilhã. . ... 0-1 
Beira-Mar - Marinhense . .... 1-1 
Sanjoanense - Braga . . +... 1.0 
leça-Bonvista. ........ 2-1 


Tabela Final 
J. V. E. D. Bolas P. 


Varzim 2618 5 5 74-24 41 
Covilhã 2615 6 550-24 36 
Beira-Mar 2612 9 541;51 53 
Braga 2614 4 8 51-40 52 + 
Oliveirense 2612 5 950-31 29 
Leça 26 10 6 10 56-56 26 
Mearinhense 26 9 710 59-39 25 
Sanjoanense 26 8 711 37-55 25 
Salgueiros 2610 2 14 45-51 22 
Espinho 268 8 6 12 29-41 22 
Boavista 26 9 31435-52 21 
Vianense 28 7 615 56-55 20 
C. Branco 26 6 71528-535 19 
Académico 26 4 7 15 26-59 15 


Beira-Mar, 1 
Marinhense, 1 


Jogo em Aveiro, no Estádio de 
Mário Duarte, sob arbitragem do 
sr, Aniceto Nogueira, do Porto. 


Os grupos apresentaram: 


BEIRA-MAR — Pais; Valente, 
Liberal e Moreira; Evaristo e Ju- 
rado; Miguel, Laranjeira, Cardoso, 
Teixeira e Calisto. 


MARINHENSE — Serrano; Ar- 
tur, Pinto e Luís; Vaz e Reis; 
Custódio, Garcia, Ferrão, Carlos, 
Alberto e Coutinho. 


A partida foi, autênticamente, 
daquelas que se jogam sômente 
para se cumprir o calendário, não 
tendo, no geral, réstea de interesse 
ou de vibração. 


Até ao intervalo, registou-se o 
período menos mau do prélio — 
sendo notório o ascendente dos 
aveirenses, que, no entanto, não 
puderam traduzi-lo em goles, dado 
o «ferrolho> dos forasteiros e a 
pouca inspiração dos avançados 
locais. Marcaram-se, então, os 
dois golos — um para eada equipa 


— do desafio, sendo de notar que 
o ponto dos murinhenses foi viva- 
mente contestado, slegando os 
aveirenses que a bola foi tocada 
com as mãos para es suas redes, 


Após o reatamento, a qualidade 
do futebol decaiu imenso — arras- 
tando-se o jogo em toada monóto- 
na, incaracterística e pouco agra- 
dável, já que, por falta de autoridade 
e manifesta desorientação do ár- 
bitro, os jogadores enveredaram 
por caminho deveras desaconse- 
lhável. Neste período, os beira- 
marenses desperdiçaram inúmeros 
ensejos de chamar a si o triunfo 
(Miguel, aos 85 m., rematou mes- 
mo um penalty à figura de Ser- 
rano), tendo-se ainda notado várias 
paragens do jogo em consequência 
de lesões soíridas por futebolistas 
dos dois grupos, a fim de que os 
mesmos fossem assistidos. 


Foi, resumindo, um jogo deve- 
ras desagradável — um jogo sem 
interesse e para esquecer. 


Coutinho, aos 26m., pelo Ma- 
rinhense; e Cardoso, aos 28m,, 
pelo Beira-Mar —foram os autores 
dos golos, 


No Beira-Mar, salientaram-se 
Moreira, Teixeira, Miguel e La- 
ranjeira, No Marinhense, Reis, 
Pinto, Vaz, e Carlos Alberto esti- 
veram em evidência. 


A arbitragem foi um trabalho 
bastante fraco, a merecer mesmo 
a nota de péssimo — pela falta de 
autoridade e pelos sucessivos er- 
ros palmares de um refree que 
revelou pouca visão e nunca 
acompanhou devidamente os lan- 
ces, mantendo-se, inalterâvelmente, 
num condenável sistema de como- 
dismo (quase não arredava pé do 
círculo central...) que foi fatal 
para a sua actuação. 


TERRENO NA BARRA 


Óptimo local, de área superior a 1000 m?, 
com frente para a estrada, VENDE-SE. 


Informações pelo Telef. 23011. 


Andebol de Sete 


O Finalizou no pretérito sá- 
bado o Campeonato Distrital da I 
Divisão, com brilhante triunfo do 
Sporting de Espinho, 

Na ronda final, apuraram-se 
estas marcas: 


Sanjoanense-Amoníaco . 14-10 
Espinho-Atlético Vareiro. 16-14 


Desta forma, a tabela pontual 
ficou assim ordenada : 


J. V. E. D Bolas P. 


Espinho 8 7 — 1 104-74 22 
A. Vareiro 8 5 — 5 897218 
Amoníaco 8 2 1 5 67:8015 
Beira-Mar* 8 2 1 5 T7I-7412 
Sanjoanen.* 8 2 — 676-107 11 


* Têm uma falta de comparência 


gs Principiou, no sábado, o 
Campeonato Distrital de Juniores, 
verificando-se este desfecho: 


Espinho-Beira-Mar. . .. 14-9 


De notável, o facto dos beira- 
marenses terem estado a vencer 
por 5-l, forçando os espinhenses a 
uma recuperação brilhantíssima, 
ainda dentro da metade inicial, 
que terminou com os grupos em- 
patados a cinco golos. 

Hoje, em Aveiro, os dois grupos 
voltam a defrontar-se, na segunda 
mão da prova em que se encontram 
envolvidos. 


SARAU GINÁSTICO 
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cerda, Maria Helena Militão, Hor- 
tense Palma, Maria Fernanda 
lheu, Lucília Eusébio, Olga Maria, 
Célia Metrass, Ivone Palma e Ma- 
ria Teresa Morgado. 


Após o intervalo, eante a curio- 
sidade geral, houve— pela primei- 
ra vez em Aveiro — exibições e 
competições de judo. Actuaram, 
sob orientação do Prof. Gilbert 
Briskine, os seguintes elementos 
do Círculo de Judo do Porto: 
D. Maria Teresa da Silva Pinho, 
Manuel Bastos, José Vítor Loreto, 
Mário José Águas, Mário Alberto 


FERENTES 


DISTINGUEM 


) > TA 


COMO O BOTIM DE BORRACHA 


DIFERENTE 


GaUA L 
APRES 
O GARANTIA DE 


VEJA A MARCA NA PALMILHA 


TRÊS ANOS DE PREFERÊNCIA 


IDADE 
ENTAÇÃO 
FABRICO 


DISTRIBUIDORES PARA TODO O PAÍS 


RODRIGUES & RODRIGUES 


RUA NOVA DO CARVALHO, 58-70 — TELEF. 3n170/8/9 P. P. C. — LISBOA 


+= CONDIÇÕES ESPEÇIAIS PARA REVENDA 


Ve 


ar O 


met 


Azevedo Águas, José Magalhães, 
José Lagoaça e os pequenos judo- 
cas ( que o público distinguiu com 
especial parto oreto e 
Vitor Alexandre Loreto. 

Voltaram a exibir-se — desta 
vez em exercícios em argolas — 
António Lopes da Costa, Eurico 
Batalha, Rui Fernandes e Telmo 
Fernandes, da Classe Aplicada 
Masculina do Sporting, dirigida 
pelo Prof. Araújo Leite. 

A seguir, esteve em acção o 
mais evoluído grupo de ginastas 
aveirenses — António Eduardo 
Sousa Santos, João Carlos Zagalo, 
José Manuel Zagalo, Francisco 
Manuel Rebocho Christo, António 
Filipe Cardoso, José Luís Corte 
Real, João Manuel Tavares Bar- 
reto, Sérgio Manuel da Silva Ga- 
melas e João Gonçalves Casal —, 
da Classe Juvenil Masculina, que 
apresentou diversos números de 
ginástica educativa, sob orientação 
do Prof. Sousa Santos. 

O penúltimo número do sarau 
foi preenchido por nova actuação 
de esbeltas ginastas lisboetas (Ma- 
ria Fernanda Ilheu, Maria Helena 
Militão, Fernanda Fortes, Maria 
Teresa Morgado, Clotilde Castro 
Bugarim, Hortense Palma, Maria 
Carlos Radisch e Ana Maria Fer- 
raz dos Santos), da Classe Apli- 
cada Feminina dirigida pelo Prof. 
Reis Pinto, em movimentos livres. 

Encerrando o festival, a Classe 
Especial de Homens do Sporting, 
orientada pelo Prof. Reis Pinto, 
apresentou diversos números de 

inástica educativa e musicada. 

grupo era constituído pelos gi- 
nastas Orlando Martins, Renato 
Azevedo, Santana Cardoso, Miguel 
Antão, Rui Borges, Eduardo Oli- 
veira, Carlos Ferreira, José Car- 
doso, Jacinto Pedrosa, António 
Avelar Costa e Alfredo Machado. 


Feito o relato do sarau, fecha- 
mos apenas com ligeiras conside- 
rações este apontamento — repor- 
tando que ele constituiu, aliás 
como se esperava, um maguífico 
êxito para o Sporting de Aveiro, 
corando excelêntemente a sua de- 
votada e sacrificada actividade 
dentro do campo gimno-cultural 
na nossa cidade. 

Efectivamente, bem se poderá 
dizer que os seus alunos ficaram 
amplamente aprovados neste exa- 
me — como bem se evidenciou 
pelos merecidos e quentes-aplau- 
sos que o público (no caso & ser- 
vir de júri classificador) lhes dis- 

enson. : 
P' dk 


Secretaria Notailal de Aveiro 


Segundo Certório 


Certifico, que por escri- 
tura de vinte e dois de Abril 
de mil novecentos e sessenta 
e três, exarada de folhas 
noventa e cinco a folhas 
noventa e oito, do livro de 
notas para escrituras diversas, 
número A-trezentos e noven- 
ta e sete, do Segundo Cartório 
da Secretaria Notarial de 
Aveiro, a cargo do notário, 
Licenciado António Rodri- 
gues, a sócia Maria de Lour- 
des Baptista da Silva Alves 
Moreira, dividiu a sua quota 
de vinte e cinco: mil escudos, 
que possuia na sociedade 
«Moreira & Moreira Limi- 
tada», com sede em Aveiro, 
em duas, sendo uma de vinte 


TAÇA 
Ribeiro dos Reis 


Efectuou-se recentemente, 
na sede da Federação Portu- 
guesa de Futebol o sorteio 
paraa Taça Ribeiro dos Reis, 

A competição, a disputar 
por pontos, tem início em 26 de 
Maio e é disputada numa só 
«mão», realizando-se os jogos 
nos campos dos clubes indica- 
dos em primeiro lugar. 

Como já noticiámos, estão 
presentes na prova cinco equi- 
pas aveirenses, às quais compe- 
tirá efectuar os encontros que 
a seguir mencionados, integran- 
tes do calendário aos grupos 
nortenhos da competição. 


ZONA NORTE 
GRUPO I 


1º Dia— Salgueiros-Via- 
nense, Feirense-Braga, Varzim- 
“Espinho e Leça-Boavista. 

2.º Dia-Visnense-Feirense, 
Boavista-Salgueiros, Braga-Var- 
zim e Espinho-Leça. 

3.º Dia — Varzim-Vianense, 
Feirense-Salgueiros, Leça-Bra- 
ga e Boavista-Espinho. 

4.º Dia — Vianense-Leças 
Salgueiros-Varzim, Feirense- 
-Boavista e Braga-Espinho. 

5.º Dia — Espinho-Vianense, 
Leça-Salgueiros, Varzim - Fei- 
rense e Boavista-Braga. 

6.º Dia — Vianense - Braga, 
Salgueiros-Espinho, Feirense- 
-Leça e Varzim-Boavista. 

7º Dia — Boavista-Vianen- 
se, Braga-Salgueiros, Espinho- 
-Feirense e Leça-Varzim, 


GRUPO Il 


1.º Dia — Oliveirense-Cas- 
telo Branco, Académieo-Peni- 
che, Portalegrense-Sanjoanen- 
se e Covilhã-Beira-Mar. 


2.º Dia— Castelo Branco- 
-Académico, Beira-Mar-Olivei- 
rense, Peniche-Portalegrense e 
Sanjoanense-Covilhã, 

3.º Dia — Portalegrense- 
-Castelo Branco, Académico- 
“Oliveirense, Coyvilhã-Peniche 
e Beira-Mar-Sanjoanense, 

4.º Dia — Castelo Branco- 
“Covilhã, Oliveirense-Portale- 
grense, Académico-Beira-Mar e 
Peniche-Sanjoanense, 

5.º Dia — Sanjoanense-Cas- 
telo Branco, Covilha-Oliveiren- 
se, Portalegrense-Académico e 
Beira-Mar-Peniche. 

6.º Dia — Castelo Branco- 
“Peniche, Oliveirense-Sanjoa- 
nense, Académico - Covilhã e 
Portalegrense-Beira-Mar. 

7.º Dia — Beira-Mar-Caste- 
lo Branco, Peniche-Oliveirense, 
Sanjoanense-Académico e Co- 
vilhã-Portalegrense, 


mil escudos, que cedeu ao 
sócio Joaquim Alves Moreira 
Júnior, e outra de cinco mil 
escudos que cedeu e Graciete 
Ferreira Centeio, deixando, 
portanto, de ser sócia da 
referida sociedade. 

Que, em consequência da 
divisão e cessões efectuadas, 
Joaquim Alves Moreira Júnior 
e Graciete Ferreira Centeio, 
como únicos sócios da alu- 
dida sociedade, alteraram os 
artigos terceiro e quinto, do 
seu pacto social, que passam 
a ter a seguinte redacção: 

Terceiro: — O capital so- 
cial é de cinquenta mil escu- 
dos, inteiramente realizado 
em dinheiro, correspondente à 
soma de duas quotas, sendo 
uma de quarenta e cinco mil 
escudos, pertencente ao só- 
cio Joaquim Alves Moreira 
Júnior, e outra de cinco mil 
escudos, pertencente ao sócio 
D. Graciete Ferreira Centeio. 

Quinto: — Ambos os só- 
cios são gerentes, sem remu- 
neração e sem caução. A 
representaçao da sociedade, 
em Juízo e fora dele, activa e 
passivamente, é feita única e 
exclusivamente pelo sócio 
Joaquim Alves Moreira Jú- 
nior, sendo sempre necessária 
mas suficiente a sua assina- 
tura para a sociedade ficar 
obrigada. Os actos de mero 
expediente poderão ser assi- 
nados por qualquer dos sócios. 

certificado que extrai, 
para os devidos efeitos, e vai 
de conformidade com o ori- 
ginal a que me reporto. 


Aveiro e Secretaria Nota- 
rial, quinze de Maio de mil 
novecentos e sessenta e três. 


O Ajudante da Secretaria 
Raul Ferreira de Andrade 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, 


CRÉDITO E PREVIDÊNCIA 
Casa de Crédito Popular 


AVEIRO 


A Agência de Aveiro, ins- 
talada no edifício da Caixa, 
concede empréstimos com ga- 
rantia de objectos de ouro, pra- 
to, jóias, relógios, máquinas, 
bijuterias e outros artigos, a 
juro baixo. 

O Serviço está aberto ao 
público todos os dias úteis das 
9.30 às 18 horas, com interru- 
pção das 12 às 14 horas. 


Prédio 


No centro da cidade, vande-se. 
Nesta Redacção se informa. 


fetebolamcl 6 


PROGNÓTICOSDO 
CONCURSO N.º 36 q 
DO TOTOBOLA 

26 de Maio de 1963 
EQUIPAS 1. St 2 


Guimarães-Académica) 1 


Atlético — Sporting 2 


Alhandra = Marinhense] 1 


Leixões —-Porto x 


Vizela — Vila Reol 


Lourosa — Leverense 
Ovarense-U, Coimbra 
Gouveia - Lusito. V. M. 


D. Olivais — Sintrense 


Caldos — Nozarenos 


Loures — Vti, Lisboo| 1 


Sesimbra —Poio Pirme) 1: 


Juventude -— D. Bejo| 1 
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SPORTING - CÂMARA 
GANHOU A CIDADE! 


Continuação da 


algo que a transcende, a cul- 
tura física devia ser olhada não 
como puro divertimento mas 
como imprescindível necessida- 
de, já que a actividode humana 
está condicionada pelo estado 
material do homem. 


Na velha Grécia, ao lado 
do santuário, ao lado do liceu, 
havia o ginásio. Deste binómio 
resultou um Doritero de Poli- 
cleto, um Hermes de Proxíteles 
ou um Apolo de Belvedere, 
onde em cada qualquer deles 
se pode encontrar hoje o 
«canon» do corpo humano. 

Paratraseando o velho ato- 
rismo latino, poderiamos nós 
agora aqui com verdade dizer 
que, quando dois trobalhom, 
quem ganha é um terceiro. 

De há muito que a nossa 
cidade vem clamando por um 
seu povilhão dos desportos. À 
sua necessidade e justificação 
ficaram bem vincadas no último 
sarau desportivo (muito bem 
integrado nas Festas da Ci- 
dade ), mais pelo nivel técnico 


primeira página 


da cultura tísica já alcançado 
em número de praticantes cada 
vez maior, do que pelo nume- 
roso público que se vai interes- 
sando por estas aetividades. 

À necessidode dum povi- 
lhão desportivo foi já oficial- 
mente reconhecida. À sua cons- 
trução, para a usar na sua 
primordial finalidade e apro- 
veitá-la nas suas inúmeros pos- 
sibilidades, tal é um dos sonhos 
grandes do mois azougado e 
cabouqueiro clube aveirense, 


o clube que o dinamismo do 
Dr. José Clemente ergueu e cujo 
destino é o destino do desen- 
volvimento da nossa gente: ou 
crescer com ela para a fazer 
melhor, ou com ela vegetar 
porque lhe fizerom o pior: 
esquecê-lo | 

Por uma conjugoção de 
esforços, pora que cada qual 
reolize sua missão, a nossa 
Câmaro, pelo que irá lozer, e 
aquele Clube, e sobretudo este 
pelo que já fez, vão proporcio- 
nar à cidade este imprescindível 
melhoramento: elemento base 
duma cultura integralmente 
humano, Áveiro irá ter o seu 
pavilhão dos desportos. 


Mário Resende 


UM 5 SILÊNCIO MUITO FEIO 
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através duma Fa id que 
ofende o sentimento público e, 
não obedecendo a qualquer 
pressuposto válido, antes mo- 
lesta descaradamente o banal 
senso comum. 

Todos nos hobituámos a 
assistir plácidamente — apenas, 
de quando em quando, com 
um sorriso amarelo na face 
triste — ao levantamento afadi- 


ATENÇÃO!... 


Com a chegada da Primavera vieram 
os dias quentes e o desejo de passeios, 
merendas, pigueniques, etc. 


Não se preocupe com o lanche !... 


Telefone para o número 22798 e a 


CERVEJARIA CENTENÁRIO 


resolve o seu problema, pois os fran- 
guinhos de churrasco são sempre um 
lanche apetitoso. 


CERVEJARIA CENTENÁRIO 


LARGO DO MERCADO - AVEIRO 


JOÃO HENRIQUES JÚNIOR 
Rua do Tenente Resende N.º 29 — Telefone 23661 — AVEIRO 


TECIDOS, CAMISAS, NOVIDADES, EXCLUSIVOS, FAZENDAS, TECIDOS ESTAMPADOS 


SUPERMERCADO DE CALÇADO 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 99 
AVEIRO 


Neste novo estabelecimento encontra V. Ex.* 
o mais completo sortido de CAI. 
ÇADO para HOMEM, SENHORA e 
CRIANÇA a preços inacreditáveis 


Todo o calçado é vendido com a 
máxima garantia sobre quolquer 
deficiência de fabrico 


«CAMPEÃO PORTUGUÊS» 


DEPOSITÁRIO desta consagrada marca 


Preços especiais para revenda 


gado de RR por onde 
trepam, a poder de empurrões 
eficientes, os representantes 
préfobricodos da moderna inte- 
ligêncio lusitana. Com uma 
resignação adorâvelmente crista, 
eis que suportamos os festivais 
da canção, os silobadas dos 
locutores, os relatos em cadeia, 
o tele-jornal, as palestras duvi- 
dosas, as reportagens insípidas. 
E, em troca de tamanhos sacri- 
fícios, que temos nós recebido 
da positivo, além dos convites 
para pagar os taxas nos meses 
tal e tal? 

Evidentemente que estas li- 
nhos, já de si breves e mal 
alinhavadas, não são escritas 
com o ambicioso intuito de 
interromper o sono bem-aven- 
turado dos responsáveis pela 
E.N. e pela R.T.P.. Nunca nos 
caberia na cabeça que pessoas 
tão ilustres pudessem ouvir a 
humilde voz dum cronista da 
província. Sômente pretende: 
mos ofirmar o nosso veemente 
desacordo, esclarecendo, do 
mesmo passo, que ele não 
parente próximo da decepção. 
Não há decepção, porque, ao 
fim e ao cabo, nada nos auto- 
rizava a esperar um procedi- 
mento diferente deste silêncio 
feio. E, no entanto, para com- 
por uma bonita nolícia acerca 
de Mestre Aquilino, bastaria 
uma décima parte dos adjecti- 
vos que o sr. Pedro Moutinho, 
incrível e desalmado, vem coti- 
dianamente dispendendo com 
a «incomparável Doris Doy »... 

Jorge Mendes Leal 


o 


Laboratório "João de Aveiro” 


Análises Clínicas 


DR. DIONÍSIO VIDAL. GOELHO 
DR. JOSÉ MARIA RAPOSO 
E 
By. do Dr. Lourenço Peixinho, 50 
Telefone 22706 — AVEIRO 


As Festas da Cidade 
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cente a António Maria Silvestre da Silva, da Torreira, 
com as seguintes legendos: «Const.º Joaquim Maria da 
Silva. Viva Sua Excelência, 16-2-1963»; «O José o teu 
cavalo adivinho Março. 16 2-1963 »; «Castelo de Faria. 
Monumento do Portuga »; e «Como és tão tentador em 
primeiro matrimónio ». 

2º Prémio (700$00) ao barco À. 9968. M, perten- 
cente a José Tavares da Cunha, da Murtosa. Legendas: 
«Passa ó deixa passar»; «Mestre Joaquim Raimundo »; 
«O Zé das Tardes. 10-8-58 »; « Em ti acertava melhor »; 
«Infante D. Henrique». 

3.º Prémio (400800) ao barco de Manuel Joaquim 
Barbosa, da Murtosa, com a matrícula À, 318 M e as 
seguintes legendas: «Mtre José Agostinho Henriques 
Miranda »; «Monte Murtosa, 9-6-1962 »; «Bebe que é 
boa a água. 9-6-962 »; «O amor tem destas coisas. 1962». 

A cada um dos restantes concorrentes foi distribuído 
um prémio de presença no valor de 100 


Concurso de Montras 


A este interessante certame, que anteontem se deu 
por concluído, concorreram Z4 comerciantes. 

O Júri, que reuniu na quarta-feira no Grémio do 
Comércio, atribuiu os seguintes prémios: 

Sentido Comercial: 1.º — Verde & Simões; 2º — 
Casa «Cristal», de Jaime Pereira de Figueiredo; 3.º — 


” Auto-Comercial de Aveiro, L.da. 


Arte e Bom Gosto: 1.º — Carlos Marques Mendes; 
2.0 —Vítor Gomes de Azevedo Couto; 3.0—« Tecilan », 
de Manuel Augusto dos Santos. 


Áos primeiros classificados foram atribuídas taças com 


o nome de « Santo Joana Princesa » e 1500: 


em dinheiro; 


aos segundos, 1000$00; e aos terceiros 500800 


Fecho das Festas 


Assinalando o encerramento dos Festas da Cidade, 
realizou-se uma sessão de fogo de artifício, preso e do 
ar, com cachoeira — que resultou de bastante efeito e 


agrado geral. 


A sessão esteve a cargo do conhecido pirotécnico 
minhoto António J. Fernandes & Filhos, de Lanhelas. 


Festa e Procissão de Santa Joana 
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damente às suas mais enter- 
necedoras virtudes. 

Apresentou-a aos aveiren- 
ses, que justamente se orgu- 
lham de tê-la por Padroeira, 
como exemplo luminoso, digno 
de ser imitado. 


De tarde, à hora marcada, 
saiu a imponente Procissão 
de Santa Joana Princesa, que 
percorreu algumas ruas da 
cidade, conforme itinerário 
prêviamente designado, — 
ruas que se encontravam, em 
grande parte, atapetadas de 
verdura, vendo-se as janelas 
dos prédios engalanadas com 
colchas de damasco. 

Na vistosa procissão in- 
corporaram-se, além da Real 
Irmandade de Santa Joana, 
as Irmandades do Santíssimo 
da Glória e da Vera-Cruz, os 
Pajens de Santa Joana, se- 
minaristas, clero, as entida- 


SARAU de ARTE 


Continuação da última página 


lino, do Conservatório Regional 
de Áveiro, apresentou-nos, numa 
agradável audição, onde se 
notabilizaram os naipes dos 
barítonos e dos baixos, oito 
peças de boa músico. 

Finalmente o CETA, deno- 
tando um notório ritmo de tra- 
balho, pois dias antes represen- 
tara, em três espectáculos 
diferentes, uma peça de Synge, 
apresentou a farsa francesa 
« Patelin ». 

Embora da escolha do texto, 
dada a cenografia do local e a 


orientação do sarau, se possa 
dizer que não terá sido a mais 
indicada, o focto é que a sua 
realizoção teatral resultou num 
espectáculo digno de ver-se. 
Bem, sobretudo, a parte de so- 
noplastia e os interpretações, 
de modo especial, referentes a 
Rui Lebre, Jaime Borges e 
Guerra de Abreu. Fernando 
Matos, com um papel ingrato 
em «O Valentão », creditou-se, 
neste espectáculo do « Patelin », 
como o actor do CETA que 
mais evoluiu a partir do «Godot». 


des oficiais já presentes na 
missa solene e muito povo. 

Os andores e o pálio eram 
seguidos por três bandas de 
música. 

Presidiu à procissão o 
Prelado da Diocese, sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, 
acolitado por Mons. Aníbal 
Ramos e pelo Reyv.º P.º Dr. 
João Pedro de Abreu Freire, 
sendo de notar que foi este o 
primeiro cortejo religioso rea- 
lizado na cidade em que o 
venerando antístite se incor- 
porou. 

Atrás do pálio, em lugar 
destinado às autoridades, des- 
tacavam-se, entre os srs. Go- 
vernador Civil e Presidente 
da Junta Distrital e as res- 
tantes, o Presidente e os ve- 
readores da Câmara Munici- 
pal, acompanhando o estan- 
darte da Cidade de Aveiro. 

As ruas do percurso en- 
contravam-se animadas de 
muita gente, que assistiu à 
passagem da procissão com o 
respeito de sempre. 

Tal como se fez no último 
ano, o clero e os seminaris- 
tas cantaram a antífona de 
Santa Joana Princesa. 

Tudo contribuiu para o 
extraordinário brilho e digni- 
dade da famosa procissão — 
sendo apenas de lamentar 
que os Pajens de Santa Joa- 
na não se tenham apresen- 
tado com o rigor habitual de 
quantos tomam parte nas pro- 
cissões aveirenses. 
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O Bispo de Aveiro presidindo à Procissão de Santa Joana 


FESTA e PROCISSÃO 


de Santa Joana 


Dia do Feriado Municipal, 
por ser a data da Festa da 
Princesa Santa Joana, Pa- 
droeira de Aveiro, o passado 
domingo incluia — como nú- 
mero capital — as solenida- 
des religiosas em honra da 
excelsa filha de D. Afonso V. 

De manhã, na Sé, foi ce- 
lebrada missa solene, de 
assistência pontifical, a que 
presidiu o gr. Bispo de Aveiro. 

O sr. D. Manuel de Al- 
meida Trindade paramentou- 
-se na igreja de Jesus, bem 
como o celebrante e os acó- 
litos da missa, saindo depois, 
em cortejo litúrgico, para a 
Cadedral, 

Neste templo, repleto de 
fléis, encontravam-se presen- 
tes, em lugares de honra, no 
altar-mor, as seguintes enti- 
dades: Dr. Manuel Louzada, 
Governador Civil de Aveiro; 
Eng.º Henrique de Mascare- 
nhas, Presidente da Câmara; 
Coronel Evangelista Barreto, 


Três momentos do 
Sarau de Arte da 
Claustro do Museu; 


ho alto - o Grapo 
Fernando Pessoa. 


Aocentro—o Gra- 
po Coral Masculino 
do Conservatório Re- 
gional de Aveiro. 


culo Experimental de 
Tentro de Aveiro 


Comandante do R. I. 10; Co- 
mandante Amândio Pires Ca- 
bral, Capitão do Porto de 
Aveiro; Dr. Artur Alves Mo- 
reira, Deputado pelo Círculo 
de Aveiro à Assembleia Na- 
cional; Dr. Manuel Soares, 
da Direcção Clínica do Hos- 
pital de Santa Joana; José 
Ferreira da Costa Mortágua, 
Procurador à Câmara Corpo- 
rativa; Dr. Fernando Calisto 


AS FESTAS DA CIDADE 


Moreira, Conservador de Re- 
gisto Civil; Dr. Miguel Va- 
rela Rodrigues, Conservador 
do Registo Predial; Dr. An- 
tónio de Pinho, pela Ordem 
dos Advogados; e Eng.º 
Alberto Branco Lopes, Presi- 
dente da Comissão Municipal 
de Turismo — todos do lado 
do Evangelho; e Dr. António 
Rodrigues, Presidente da Jun- 
ta Distrital; Coronel Álvaro 
Salgado, Comandante Militar 
de Aveiro; Dr. Fernando de 
Oliveira, em representação 
dos magistrados do Círculo 
Judicial de Aveiro; Dr. José 
Martins, Intendente de Pe- 
cuária; Dr. Orlando de Oli- 
veira, Reitor do Liceu; Prof. 
Boaventura Pereira de Melo, 
Director do Distrito Escolar; 
Coronel Diamantino do Ama- 
ral, Comandante da L. P.; 
Capitão José Horta Monteiro, 
Comandante da P. S. P.; Dr. 
Fernando Corte Real Ama- 
ral, Delegado em Aveiro do 
LN. T.P.; Dr. Álvaro Sam- 
palio; Dr. António Manuel 
Gonçalves, Director do Mu- 
seu; Tenente Amaral Brites, 
Comandante da G. F.; e Al- 
feres Alberto Viana, repre- 
sentando o Comandante da 
Base Aérea n.º 7, de S. Ja- 
cinto — todos do lado da 
Epístola. 

Presentes ainda, em luga- 
res destacados, Mons. Júlio 
Tavares Rebimbas, Vigário 
Geral da Diocese, e Mons. 
Aníbal Marques Ramos, Rei- 


SARAU de ARTE 


no Claustro do 


MUSEU DE AVEIRO 


Foi este sem dúvida um dos bons números — seria temerário, 
conquanto não infundado, chamar-lhe o melhor! —, do programa 


das Festas da Cidade deste ano. 


Não tanto pelo seu ineditismo — é a segunda vez que tal 
acontece na história do Museu —; mas, sobretudo pelo nível ar- 
tístico atingido, o Sarau de, Arte no Claustro do Museu de Aveiro 


De acordo com o programa 
oportunamente divulgado através 
destas colunas, decorreram, da pe- 
núltima sexta - feira, dia 10, até o 
passado domingo, dia 12, as Fes- 
tas da Cidade. 

Foram promovidas pela Câ- 


mara Municipal, no intuito de, 

com as comemorações do corrente ano, se rea- 

tarem os tradicionais festejos citadinos e atrair 

sobre Aveiro, futuramente, as atenções dos ta- 
ristas — nacionais e estrangeiros. 

De quanto se eiectivou, o LITORAL pabli- 


constituiu, na noite do passado dia 10, uma rea- 
lização digna de repetir-se. 

O público, numeroso e interessado, não fal- 
tou, apesar da noite friorenta que se fez sentir. 

espectáculo teve, pois, bom público e o Museu 
ganhou mais vida. 

Justo é salientar a valiosa presença do Grupo 
Fernando Pessoa. O seu contributo foi notá- 
vel. E, com a seriedade que o taso merece, 
quose nos atreveríomos a dizer que, apesar de 
tudo, as Festas da Cidade valeram culturalmente 
a pena só para que João d'Ávila, César Augusto, 
e Norberto Barroca fizessem o público aplaudir 
Alberto Caeiro, Ricardo Reis, Álvaro Campos. 
De salientar, sobremaneira, a arte de dizer e o 
comunicativo poder de interpretação de César 
Augusto ao declamar-nos o poema « Liberdade ». 

Difícil de dizer, esta composição, pelo valor 
intencional da ironia que há nela, mas que as 
boas inflexões de César Augusto souberm vencer. 

Admirável esteve a nostalogia melódica da 
quitarra clássica por Duarte Costa, e à que Isabel 
Ruth tão bem soube, por vezes, concretizar numa 
plástica de movimentos rítmicos em que o corpo 

a música eram um todo. 
Bem ainda os doze poemas, interpretados 
por todo o Grupo, da Il Parte da « Mensagem ». 

Quanto aos poemas de Tor- 
ga, apesar de reconhecido o seu 
valor, eles, sobretudo pela sua 
feitura formal de autenticidade 
granítica, não deixoramide des: 
toar um pouco na suoêescolha, 
conquanto, em si, agradassem 
no sua apresentação. 

Sob a!proficiente "regência 
da Professora Maria iFernanda 
Salgado, o Grupo Coral Mascu- 


Continua na página 7 


ca, hoje, cireunstanciados relatos nesta página 
e ainda na secção desportiva. 


tor do Seminário de Santa 
Joana Princesa. 

Viam-se também, junto do 
altar, os estandartes da Real 
Irmandade e dos Pagens de 
Santa Joana e a bandeira da 
Cidade, 

A Schola Cantoraum do 
Seminário, dirigida pelo Rev.” 
P.º Manuel da Rocha Creou- 
lo, acompanhou a missa — 
que foi celebrada pelo Rev.º 
P.º Dr. João Pedro de Abreu 
Freire, acolitado pelos rev.” 


Concertos Músicais 


P.º João Paulo da Graça Ra- 
mos (diácono) e P,* Albino 
de Pinho (subdiácono). 
Como fora anunciado, o 
Rev." Cónego Dr. Urbano 
Duarte, de Coimbra, pregou 
o sermão de Santa Joana 
— pondo em relevo alguns 
passos gloriosos da vida da 
ínclita Princesa Infanta; tanto 
na Corte como na Claustro, 
e referindo-se pormenoriza- 
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